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Resumo  1 

Introdução: Dentre os esportes mais populares praticados, o futebol está entre os 2 

destaques. A cerca de vinte anos os aspectos psicológicos têm desempenhado um papel 3 

crucial na trajetória esportiva. O objetivo desse estudo é verificar quais temas ligados a 4 

ansiedade e futebol estão sendo abordados na literatura, afim de sintetizar as informações 5 

e incentivar temáticas ainda não exploradas. Métodos: Este estudo é caracterizado por 6 

uma revisão bibliográfica integrativa. Foram incluídos (i) estudos clínicos; estudos 7 

quantitativos, experimentais e observacionais (ii) encontrados nas bases de dados 8 

(SciELO; Google acadêmico, WHO (iii) publicados entre os anos de 2017 e 2022; (iv) 9 

com desfecho: ansiedade no futebol (v) somente da língua portuguesa. Para exclusão: 10 

artigos que buscaram validação ou analisaram instrumento de ansiedade, estudos de 11 

revisão bibliográfica com meta-análise ou não, tema de anais de congresso, além de 12 

livros. Resultado: De 14800, 8 foram elegíveis para a análise, seis dos estudos utilizaram 13 

como temática, ansiedade e futebol á nível competitivo, e em sua maioria eram estudos 14 

observacionais. Discussão: Há uma prevalência de estudos que tenham preferencias na 15 

abordagem competitiva da modalidade, entretanto, no Brasil, são três dimensões legais 16 

para o esporte, definidas pela Lei Pelé (Sancionada em 24 de março de 1998, a Lei nº 17 

9.615):o esporte de rendimento, o de participação e o educacional, podendo a partir disso, 18 

se expandir o campo de pesquisa. Conclusão: Este estudo pode identificar que os estudos 19 

têm sido muito direcionados a temas de rendimentos, bem como somente a atletas. As 20 

pesquisas podem explorar tanto avanços de performances, quanto parâmetros sociais.  21 



1. Introdução 1 

Problemas relacionados a saúde mental tem sido um caso de saúde pública, uma 2 

vez que a prevalência permanece a crescer globalmente. Com isso, estudos têm 3 

direcionado no exercício físico um fator protetivo para transtornos de saúde mental, 4 

incluindo ansiedade e depressão (Boone e Leadbeater, 2006; Schaal et al., 2011). Com 5 

um foco extenso em como o exercício é benéfico a saúde física, a literatura agora aponta 6 

para os impactos psicológicos positivo com a prática regular dos exercícios. (Nixdorf et 7 

al., 2016).  8 

Dentre os esportes mais populares praticados, o futebol está entre os destaques 9 

(Serrano et al., 2018). O futebol é um esporte coletivo que envolve duas equipes 10 

competindo em oposição dentro de um espaço limitado. O objetivo do esporte é obter a 11 

posse de bola e introduzi-la no gol do adversário. É um esporte altamente dinâmico no 12 

qual fatores sociais, psicológicos e técnico-táticos interagem implicitamente (Davids, et 13 

al. 2005). O futebol é caracterizado como um dos esportes mais populares do mundo de 14 

acordo com o número de pessoas participantes, particularmente em continentes como 15 

Europa e América do Sul. Atrai um grande número de seguidores devido à combinação 16 

de movimentos técnicos simples, que provocam fortes respostas emocionais nos 17 

espectadores (Scelles, et al., 2017). 18 

A cerca de vinte anos os aspectos psicológicos têm desempenhado um papel 19 

crucial na trajetória esportiva (Aoyagi, et al.,2017). Nos tempos atuais todo clube 20 

esportivo conta com um especialista em psicologia para ampliar o desempenho nos 21 

treinamentos e competições (Hoffmann, et al., 2018). Aspectos motivacionais e mentais 22 

como ansiedade e inteligência emocional têm sido pautas de estudos sob a ótica 23 

psicológica esportiva afim de compreender a conexão com o desempenho esportivo 24 

(Selmi et al., 2018). 25 

 A ansiedade é outro aspecto que deve ser abordado dentro da psicologia esportiva 26 

segundo especialistas. A ansiedade é conceituada como um estado psicoemocional 27 

negativo que como consequência ativa segmentos que nem sempre são identificáveis, 28 

manifesta-se como uma resposta exacerbada onde o nervosismo e a preocupação 29 

sobressaem (Madrigal et al., 2017). Um estado ansioso em atletas pode ser identificado 30 

marcadores biológicos e cognitivos, como respiração, processos de aprendizagem e 31 

condicionamento (Ramis et al., 2017).  A ansiedade como problema de saúde mental tem 32 

sido estudada na área esportiva por diversos pesquisadores. A pesquisa tem focado 33 

especificamente no desempenho esportivo de alto nível, uma vez que esses atletas estão 34 

expostos a situações de maior estresse e ansiedade (Mistretta et al., 2017). Há, portanto, 35 



a necessidade de verificar quais temas ligados a ansiedade e futebol estão sendo 1 

abordados na literatura, afim de compilar as informações e incentivar temáticas ainda não 2 

exploradas, mas que são igualmente importantes.  3 

Desse modo, o objetivo desse estudo é verificar quais temas ligados a ansiedade e 4 

futebol estão sendo abordados na literatura, afim de sintetizar as informações e incentivar 5 

temáticas ainda não exploradas, mas que são igualmente importantes. 6 

 7 

1. 1 Ansiedade  8 

 Tradicionalmente, a ansiedade é caracterizada como uma condição negativa em 9 

meio ao estresse desencadeado por uma situação problemática. Trata-se de um estado 10 

emocional comum frente a adversidade e é normal em diversas situações do cotidiano. 11 

No meio esportivo é um estado experimentado em todas as dimensões desportivas 12 

(Cheng; Hardy; Markland, 2009).   13 

 Podemos ainda dividir a ansiedade em dois segmentos: ansiedade-traço que 14 

concerne a um traço de personalidade, onde gera-se uma percepção de conduta frente a 15 

uma situação de perigo, e a ansiedade-estado se refere a uma resposta emocional 16 

momentânea ligada a um contexto de medo e tensão passageiro (Weinberg; Gould, 2015). 17 

A ansiedade ainda está ligada a uma série de sinais fisiológicos como aumento da 18 

frequência cardíaca e sudorese, aspectos comportamentais como roer as unhas e 19 

inquietação, e alterações cognitivas como pensamentos negativo e desatenção (Weinberg; 20 

Gould, 2015).   21 

Contudo, quando a ansiedade deixa de ser uma condição normal frente as 22 

adversidades, denomina-se transtornos de ansiedade, este ultrapassa a preocupação ou 23 

receio temporário. Um indivíduo com transtorno de ansiedade se torna constante e tende 24 

a agravar com o tempo. Os sintomas podem dificultar sua rotinas, performances e relações 25 

interpessoais. São muitos as classificações para os tipos de transtornos de ansiedade, 26 

abrangendo transtorno de ansiedade generalizada, transtorno de pânico e vários 27 

transtornos relacionados à fobia. (National Institute of Mental Health, 2018). 28 

 29 

1.2 Ansiedade no Esporte  30 

 31 

Em um contexto esportivo, a ansiedade pode ser uma reação a uma situação em 32 

que as habilidades do atleta estão em pauta. Estratégias psicológicas para minimizar os 33 

efeitos negativos no estado emocional tem sido parte importante da preparação de um 34 

atleta ou mesmo praticante. Um estudo divulgou que os termos ansiedade estatal 35 



competitiva, ansiedade de traços competitivos, ansiedade somática, ansiedade cognitiva, 1 

ansiedade comportamental, ansiedade de desempenho, ansiedade facilitadora, ansiedade 2 

debilitante e ansiedade pré e pós-competição também compõe o conjunto de 3 

nomenclaturas utilizadas para descrever a ansiedade relacionada ao esporte (Ford, et al., 4 

2017).  5 

Uma das teorias que atrelam a ansiedade ao desempenho esportivo é a hipótese 6 

invertida U. A mesma propõe que o desempenho e a ansiedade são observados em um 7 

contínuo invertido em forma de U. A redução da excitação/ansiedade pode comprometer 8 

o desempenho, e o aumento pode beneficiar até um certo nível. Contudo, ao extrapolar 9 

esse nível a performance também pode ser prejudicada (Yerkes; Dodson, 1908). 10 

Outra teoria que contrapõe é a do impulso, quando a ansiedade beneficia o 11 

rendimento ao se encontrar na sua forma linear. A ideia seria que elevados níveis de 12 

excitação/ansiedade estatal exacerbarão as reações dominantes de um indivíduo à 13 

estímulos e, assim, repercutirão de modo mais eficiente. E por fim, a teoria da reversão 14 

demonstra uma dimensão a mais à associação ansiedade-desempenho, indagando que os 15 

meios pelos quais a excitação/ansiedade atinge o desempenho está relacionada com a auto 16 

interpretação do indivíduo de seus níveis de excitação/ansiedade como negativas ou 17 

positivas (Hull, 1943; Apter, 1982). 18 

Essas teorias iniciais forneceram base para demais hipóteses. Dentre os moldes 19 

que firmaram um conceito sobre ansiedade no desempenho atlético é relatado por Smith 20 

e Smoll (1990). Para os autores em uma situação esportiva competitiva, ocorre análises e 21 

avaliações do desequilíbrio percebido das demandas situacionais, dos recursos, das 22 

consequências e do "significado" das consequências. Essas avaliações cognitivas têm uma 23 

relação recíproca com a excitação fisiológica, e o referido processo de resposta ao estresse 24 

também é influenciado pela ansiedade cognitiva e somática do esporte e operações 25 

defensivas existentes, como a gama de estratégias de enfrentamento. Dependendo da 26 

resposta ao estresse, serão seguidas respostas cognitivas, comportamentais e fisiológicas 27 

relevantes para tarefas, o que influenciará o desempenho esportivo subsequente. O 28 

modelo também sugere que o desempenho esportivo em si também influenciará quaisquer 29 

situações esportivas competitivas subsequentes, e quaisquer avaliações cognitivas 30 

subsequentes e excitações fisiológicas de tais situações (Smith; Smoll, 1990).  31 

Desde o desenvolvimento do modelo Smith e Smoll, outros mais foram 32 

desenvolvidos com o intuito de explicar a ansiedade relacionada ao esporte e sua relação 33 

com o desempenho.  34 

 35 



2 Métodos 1 
 2 

Este estudo é caracterizado por uma revisão bibliográfica integrativa. Nesse 3 

contexto, a revisão integrativa surge com o propósito de sintetizar o conhecimento e 4 

conferir a consistência de resultados de estudos significativos no meio pratico (Souza; 5 

Silva; Carvalho, 2010). A revisão integrativa, abrange uma ampla gama metodológica 6 

dentro das revisões, englobando a inclusão de estudos experimentais e não-experimentais 7 

afim de aumentar o compreendimento como um todo. Conjuga também dentro da 8 

literatura pesquisas teóricas e empírica, que podem ser dispostas em: conceitos, revisão 9 

de teorias e evidências, análise de problemas metodológicos (Whittemore; Knafl, 2005).  10 

Os artigos englobados nesta circunstância foram o (i) estudos clínicos; estudos 11 

quantitativos, experimentais e observacionais (ii) encontrados nas bases de dados 12 

(Scientific Electronic Library Online (SciELO); Google acadêmico), além de buscas, 13 

World Health Organization - WHO (Organização Mundial da Saúde - OMS) e nas 14 

bibliografias referidas nos estudos incluídos; (iii) publicados entre os anos de 2017 e 15 

2022; (iv) com desfecho: ansiedade no futebol. (v) somente da língua portuguesa. Os 16 

critérios de exclusão dos estudos foram: artigos que buscaram validação de instrumento 17 

de ansiedade, que avaliaram instrumentos de ansiedade, que não utilizaram nenhum 18 

instrumento para avaliação da ansiedade na amostra, estudos de revisão bibliográfica com 19 

meta-análise ou não, tema de anais de congresso, além de livros.  20 

Usou-se os termos e descritores: ansiedade no futebol; ansiedade AND futebol. 21 

Com relação ao processo operacional da pesquisa, pode-se observar na Figura 1 o 22 

organograma das etapas seguidas.   23 



Figura1- Organograma das etapas da pesquisa  1 

 2 

Para a extração dos dados dos artigos incluídos, as seguintes informações foram 3 

utilizadas: (i) dados descritivos (local do estudo, ano da coleta, tamanho da amostra, faixa 4 

etária, sexo, autor); (ii) metodológicos (tipo de estudo, população, unidade amostral, 5 

instrumentos de avaliação) e (iii) resultados. Só serão aceitos estudos disponíveis na 6 

integra.  7 

Como  critério  de  inclusão  utilizou-se  os  artigos  que foram publicados em 8 

português, no ano de 2017 a 2022. Os critérios de exclusão foram artigos que buscam 9 

validação de instrumento de ansiedade, anais de congresso e livros.  10 

Busca na Base de Dados 

Avaliação dos títulos e resumos

Exclusão Leitura dos textos completa

Extração de dados e de elaboração da síntese



4 Resultados 1 
 2 

Nº 
Autor / 

Data 
Amostra Público Objetivo 

Instrumento 
de Avaliação 
de Ansiedade 

Resultado relacionado a ansiedade 

1 

Paina; 
Fechio; 
Peccin;  

Padovani 
(2018) 

23 

Atletas 
 Masculino 

Futebol de campo 
 sub-20 

Avaliar a qualidade de vida, os 
níveis de estresse, ansiedade  e  
habilidades de  jogadores  de 
futebol de campo da categoria 

sub-20 

Inventário de 
Ansiedade 
Beck (BAI) 

O escore médio da ansiedade indicou 
presença de nível mínimo de sintomas no 
grupo 

2 
Igeski et al. 

(2018) 
18   

Atletas 
Masculino   

Futebol de Campo  
sub 17 

Verificar   as   variações   das   
dimensões   da ansiedade  
durante  uma  competição  

nacional de Futebol na 
categoria Sub17. 

(Inventário de 
Ansiedade-

Estado 
Competitiva) 

Versão 
reduzida 
CSAI-2 

Ansiedade somática, cognitiva e 
autoconfiança para os quatro jogos valores 
medianos. Autoconfiança   alta. 

3 
Ferreira et al 

(2021) 
10  

Amador 
Masculino 

Sub 13 

Identificar os valores de 
ansiedade pré-competitiva em 
jogadores da categoria sub-13 

de Futebol Society. 

CSAI-2 
Obteve-se a Ansiedade Cognitiva Baixa, 
Ansiedade Somática Média e a 
autoconfiança Alta. 

4 
Lima 

 (2020) 
41  
 

Profissional/Amador 
Futebol  de  campo 

Feminino 
Idade abrangente 

Comparar os níveis de 
ansiedade-estado competitiva 
em atletas de futebol feminino 

profissional e amador. 

Versão 
reduzida 
CSAI-2R 

Profissionais apresentaram valores 
superiores às amadoras nas  resposta 
intensidade, frequência e direção para a 
autoconfiança; mais positivos para a 
ansiedade total e cognitiva; valores 
reduzidos para frequência da ansiedade 
cognitiva. Profissionais apresentam maior 
autoconfiança, interpretação mais positiva 
dos estímulos da ansiedade e menor 



1 

frequência de pensamentos referentes aos 
sinais da ansiedade competitiva. 

5 
Ramos 
(2019)   

32   
 

Atletas 
Futebol de campo 

Masculino  
Sub-17 
Sub-20 

Avaliar o efeito da ansiedade 
competitiva no grau de acerto 

do passe em jogadores de 
futebol. 

CSAI-2R 

Assim, constatou-se que a autoconfiança foi  
Predominante e possuiu uma maior relação 
e influência no número total de passes e  
Quantidade final de passes corretos 
executados durante o jogo. Em contra 
partida, níveis elevados de ansiedade 
cognitiva tendem a afetar diretamente o 
desempenho da assertividade no passe. 

6 
Machado et 

al., 
2021 

36  
Escolares 

Futsal 
Ambos os Sexos   

Verificar se há associação entre 
o conhecimento tático 
declarativo e o nível de 

ansiedade, de acordo com o 
sexo, de jovens praticantes de 

futsal 

Inventário de 
Ansiedade 

Traço-Estado. 

Não foram observadas correlações 
significativas entre ansiedade-traço e 
ansiedade-estado com os escores obtidos no  
conhecimento tático declarativo 

7 
Lindern D. 
et al. 2017 

20  

Atletas 
Futebol de campo 

Masculino 
Sub-16 

Desenvolver e avaliar o impacto 
de uma Intervenção baseada na 
TCC e na Psicologia Positiva 
para atletas de futebol de alto 
rendimento adolescentes, para 
prevenir ansiedade e promover 
habilidades sociais, habilidades 

de coping, afetos positivos 
satisfação de vida. 

Avaliação 
para 

Transtornos 
Emocionais  

Relacionados 
à Ansiedade 
em Crianças 
(SCARED) 

Não se observou diferença estatisticamente 
significativa nos afetos positivos e 
negativos, satisfação de vida e ansiedade 
antes e após a intervenção no grupo de 
intervenção, devido possivelmente a falta de 
frequência dos participantes as 
intervenções.  

8 
Mota  et al 

2021 
7  

Sindrome de Down 
Masculino 

Idade abrangente 

Investigar a relação entre as 
características do sono e a 
ansiedade competitiva em 

atletas de futsal Down antes e 
durante o período competitivo. 

CSAI-2R  

100% alta ansiedade-traço competitiva, a 
ansiedade-estado competitiva a equipe 
demonstrou elevado escore (>3) para 
autoconfiança em todos os dias de jogos 



Os resultados obtidos nas bases de dados foram; Google acadêmico 14.800 1 

resultados e no Scielo três estudos. Todos os resultados foram obtidos com os termos; 2 

Ansiedade no futebol; ansiedade AND futebol. Os detalhes podem ser visualizados no 3 

organograma abaixo.  4 

 5 

Organograma 1 – Resultados da base de dados  6 

 7 

 8 
Dos artigos selecionados 44,44% (quatro artigos) utilizaram como instrumento o 9 

Inventário de Ansiedade-Estado Competitiva (CSAI-2), sendo que dois utilizaram a 10 

versão resumida. Os outros dois artigos restantes utilizaram o instrumento, Avaliação 11 

para Transtornos Emocionais Relacionados à Ansiedade em Crianças (SCARED), 12 

Inventário de Ansiedade Traço-Estado e o Inventário de Ansiedade Beck (BAI). Cinco 13 

estudos selecionaram somente o sexo masculino, um o feminino e um ambos os sexos. 14 

Dentre as faixas etárias, três eram compostos por jogadores com idade inferior a 17 anos, 15 

Google Academico 

14.800

14741 não se enquadravam nos critérios de inclusão 

37 sem instrumentos para avaliar ansiedade ou mais de 
uma associação com ansiedade ou revisão

28 não tinham o texto na integra ou eram pagos ou eram 
repetidos 

8 Foram eleitos eleitos 

Scielo 

3 artigos 

2 Inglês 

1 revisão 

0 elegivel 



dois com idade menor que 20 anos dois com idade abrangente e um com idade menor que 1 

13 e 11.   2 

Dentre os estudos, apenas um foi realizado com população especial, que no caso 3 

foi desenvolvida pelos autores Mota e demais colaboradores (2021) com indivíduos 4 

portadores de Síndrome de Down. Outro estudo também fez uso de perfil escolar, dois 5 

focaram em jogadores amadores e os demais em atletas.  6 

Ao todo, seis artigos buscaram avaliar os níveis de ansiedade pré competição. Dos 7 

dois restantes, um associou o nível de ansiedade ao conhecimento tático declarativo, de 8 

acordo com o sexo, de jovens praticantes de futsal (Machado, et al., 2021) e o outro 9 

(Lindern. et al. 2017) realizou uma intervenção psicológica com jogadores com intuito de 10 

prevenir a ansiedade.  11 

 12 

Tabela 1 – Artigos divididos por temáticas  13 

Temas Tipo de Estudo Número de estudos 

Ansiedade e Futebol em 
População Especial 

Estudo Transversal 1 

Ansiedade e Futebol com 
escolares 

Estudo Transversal 1 

Ansiedade e Futebol Nível 
Competitivo 

Estudo Transversal 
Estudo Clínico 

6 

 14 

 15 

  16 



5 Discussão  1 
 2 
 Conforme o objetivo proposto de analisar os temas dos estudos publicados no 3 

ano de 2017 a 2022, obteve-se um total de oito artigos que puderam ser incluídos para o 4 

estudo. Dentro deles, foram analisados os instrumentos de cada estudo, os objetivos e os 5 

resultados que obtiveram. Além disso, os artigos foram divididos por temáticas, 6 

alinhando-se ao objetivo da pesquisa em questão.  7 

 No Brasil os registros mostram que a psicologia do esporte no Brasil teve sua 8 

atenção voltada para o futebol na década de 1950, contudo, inicialmente a primeira 9 

publicação disponível on-line sobre psicologia do esporte e futebol é de 2003. Vale 10 

ressaltar que em 2003 a Associação Brasileira de Psicologia do Esporte (ABRAPESP) foi 11 

fundada com objetivo de expandir e instigar os debates acadêmicos para essa área da 12 

saúde. Houve desde então um crescimento na literatura com a temática envolvendo a 13 

psicologia esportiva dentro do futebol; mas, foi dentre os anos de 2006 e 2012 que se 14 

centralizou grande parte das publicações (Santos; Amaral; Gianfaldoni, 2018).  15 

 Dentro de uma revisão da literatura é possível avaliar o conteúdo dos artigos do 16 

tema proposto. As categorias analisadas foram: tipo de artigo/pesquisa; temas; 17 

instrumentos utilizados para a coleta de informações; participante e campo de atuação. 18 

Pode-se notar que dentre os artigos encontrados neste estudo, a maioria dos artigos são 19 

pesquisas não-experimentais, sendo eles então observacionais e descritivos. Dentro dos 20 

objetivos desses pesquisadores, entra a descrição de uma população específica, ou um 21 

contexto ou um fenômeno, com metodologia envolvendo um mais grupos e variáveis 22 

(Szklo; Nieto, 2000). 23 

 No que diz respeito aos participantes, todos os artigos colheram a perspectiva de 24 

atletas, sendo que em anos anteriores eram vistos também a presença de treinadores 25 

também no contexto do tema dos estudos (Szklo; Nieto, 2000). Dentre os estudos, 26 

somente os autores Mota e demais colaboradores (2021) avaliaram indivíduos portadores 27 

de Síndrome de Down, sendo que o futebol dentro do paradesporto é altamente requerido 28 

e disputado a nível mundial, tanto para cegos quanto para demais deficiências ou 29 

acometimentos congênitos/ adquiridos (CPB,2022). Além disso, um estudo evidenciou o 30 

sexo feminino dentro do meio amador e profissional, e outro a nível escolar avaliou ambos 31 

os sexos. Apesar da modalidade ser muito mais popular no meio masculino, já existem 32 

grandes clubes e projetos que reúnem força de público para ambos os sexos (CBF, 2022).  33 

 Quanto aos instrumentos de coleta de informações das pesquisas pode-se 34 

identificar os diversos instrumentos para parâmetros de ansiedade. Basicamente todos 35 

utilizam entrevistas (abertas, estruturadas ou semiestruturadas) aplicadas nos sete artigos. 36 



Pode-se notar que muitos dos instrumentos avaliaram parâmetros pré-competitivos, sendo 1 

que muitos poderiam avaliar o cotidiano ou mesmo mudanças em padrões pré-existentes 2 

a prática e após ela.  3 

Com relação ao campo de atuação, há uma prevalência de estudos que tenham 4 

preferencias na abordagem competitiva da modalidade, entretanto, no Brasil, são três 5 

dimensões legais para o esporte, definidas pela Lei Pelé (Sancionada em 24 de março de 6 

1998, a Lei nº 9.615): o esporte de rendimento, o de participação e o educacional. Nesse 7 

contexto, além de evidenciar os estudos voltados para psicologia do esporte podem-se 8 

trabalhar não somente com atividades que exijam alto rendimento, mas também com 9 

esporte recreativo, esporte de reabilitação e esporte educacional.  10 

Quanto aos resultados obtidos em relação a pratica do futebol associado a 11 

ansiedade, os estudos que avaliaram ansiedade pré-competição identificaram presença de 12 

altos níveis nos atletas, contudo, padrões de confiança também foram observados, esse é 13 

um fator positivo uma vez que nos estudos de Oliveira (2018) esportes coletivos são 14 

fatores de proteção para suicídios. (OLIVEIRA, 2018).  15 

 16 

6 Conclusão  17 
 18 
 19 

No esporte o futebol está no destaque nacional e internacional, no topo das 20 

modalidades mais conhecidas e difundidas no mundo, transitando nos mais distintos 21 

ambientes. 22 

 Assim, todos os estudos direcionados para a compreensão e fortalecimento da 23 

modalidade e promoção da saúde de seus praticantes, não apenas os profissionais, mas de 24 

todos os âmbitos que o futebol alcança, são bem-vindos.  25 

As pesquisas podem ser direcionadas tanto para avanços de performances, quanto 26 

para parâmetros sociais que abrangem todo os envolvidos. Este estudo pode identificar 27 

que as pesquisas têm sido muito em cima de temas que envolvem rendimento esportivo, 28 

bem como somente com populações de atletas. Como limitação do estudo, aponta-se a 29 

triagem dos estudos pela língua portuguesa, não abrangendo outros artigos publicados em 30 

demais línguas.   31 
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